
HISTÓRICO E JUSTIFICATIVA

O uso da biotecnologia, particularmente a modificação genética através de técnicas como a 
do DNA recombinante, vem sendo difundida por ser uma das ferramentas que possibilitam a 
otimização das técnicas produtivas existentes, o aumento no rendimento industrial e agrícola, 
a melhoria do conteúdo nutricional e a melhoria das características de processamento e 
armazenagem de alimentos. 
Considerando que a pesquisa e a comercialização de OGM vêm crescendo pelo mundo e no 
Brasil, o ILSI Brasil criou em 1999, o Comitê de Biotecnologia, com o objetivo de contribuir com 
a disseminação do conhecimento científico ligado a esta área. Este comitê segue as diretrizes 
de trabalho e conceitos do ILSI International Food Biotechnology Committee (IFBiC) e do ILSI 
Center for Environmental Risk Assessment (CERA)

OBJETIVOS

• Colaborar com o melhor entendimento dos aspectos científicos relacionados à segurança 
alimentar e ambiental de OGM e aos seus benefícios.
• Prover informação científica atualizada que contribua para o desenvolvimento e capacitação 
dos técnicos da iniciativa privada, governamental e da área acadêmica.
• Fornecer treinamento sobre amostragem e métodos de detecção de OGM, avaliação da sua 
segurança ambiental e alimentar e outros assuntos de interesse da sociedade.
• Colaborar com as iniciativas do IFBiC e do CERA.

AÇÕES REALIZADAS EM 2010

Simpósio “Biotecnologia e Meio Ambiente” durante a Reunião Anual do ILSI Brasil 
com os temas: “A importância da proteção dos recursos hídricos: o caso do Aquífero 
Guarani” (Dr. Marco Antônio Ferreira Gomes - Embrapa Meio Ambiente); “Biorremediação 
da água” (Dr. Ronaldo Biondo - USP); “Plantas resistentes à seca e uso racional da água 
na agricultura” (Dr. Alexandre Nepomuceno – Embrapa Soja). Sob coordenação da Dra. Deise 
Capalbo (Embrapa) no dia 8 de abril de 2010 em Águas de São Pedro – SP

Workshop ILSI Brasil e CERA sobre Avaliação do Risco Ambiental de Plantas 
Geneticamente Modificadas. Temas apresentados: “Marco regulatório envolvendo 
a avaliação do risco de organismos geneticamente modificados no Brasil” (Dra. 
Monica Amancio - Embrapa); “Avaliação do Risco Ambiental de Plantas Geneticamente 
Modificadas - Introdução à Avaliação do Risco Ambiental” (Dr. Paul Keese - Office of 
the Gene Technology Regulator – Australia); “Entendendo o meio ambiente receptor” 
(Dra. Deise Capalbo – Embrapa Meio Ambiente); “Entendendo a planta não modificada” 
(Dr. Manoel de Souza – Embrapa Agroenergia); “Impactos sobre organismos não-alvo” 
(Dr. Chris Wozniak - US Environmental Protection Agency; “Avaliando plantas daninhas / 
Invasividade” (Dr. Robinson Pitelli – UNESP); “Avaliação do risco ambiental de matérias-
primas geneticamente modificadas para biocombustíveis” (Mr. Phil MacDonald - 
Canadian Food Inspection Agency); “Avaliação do risco ambiental de RNAi de Plantas” 
(Dr. Chris Wozniak - US Environmental Protection Agency); “Avaliação do risco ambiental de 
plantas geneticamente modificadas tolerantes a estresses abióticos” (Dr. Tom Nickson 
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ÁREA DE ATUAÇÃO
Avaliação da segurança de OGM (organismos 
geneticamente modificados) à saúde humana e 
animal e ao meio ambiente e avaliação do seu 
risco ambiental.



- Monsanto); “Estudo de caso 1: eucalipto”(Dr. Giancarlo Pasqualli - UFRGS); “Estudo de 
caso 2: batata resistente a vírus” (Dr. Andre Dusi - Embrapa); “Estudo de caso 3: milho 
tolerante à seca” (Dr. Tom Nickson - Monsanto). Sob coordenação científica de Dra. Deise 
Capalbo e Morven A. McLean (ILSI R.F. CERA) nos dias 16 e 17 de agosto de 2010 no Hotel 
Naoum Plaza - Brasília, DF. Aproximadamente: 30 participantes. Governo, industria e academia.
	

Participação do Dr. Flávio Zambrone no TF Mammalian Toxicology, do IFBiC, tendo participado 
de reunião em Washington, em julho de 2010.

Revisão e atualização do livro “Transgênicos: Bases Científicas da sua Segurança –
2ª edição” - EDUSP. Autores: Dra. Marília Nutti e Dr. Franco Lajolo – no prelo.

PLANO DE AÇÃO 2011

Publicação “Transgênicos: bases científicas de sua segurança” – edição atualizada - 
EDUSP. Autores: Dra. Marília Nutti e Dr. Franco Lajolo

Simpósio do comitê de Comitê Biotecnologia durante a Reunião Anual ILSI Brasil
Tema: Avaliação do Risco Ambiental e Alimentar de Plantas Geneticamente Modificadas.
Palestras sobre responsabilidade do comitê:
• Ambiente regulatório. Patrícia Fukuma, Fukuma Advogados.
• Segurança alimentar. Marília Nutti, Embrapa.
• Avaliação do Risco Ambiental. Paulo Paes de Andrade, Universidade Fed. de Pernambuco 
e CNTBio.
Coordenação: Dr. Walter Colli
Data: 8 de abril de 2011
Local: Grande Hotel Águas de São Pedro
 

Evento em parceria APM (Associação Paulista de Medicina)
Realização de ações com objetivo de estreitar a relação com médicos para divulgação de 
assuntos ligados à biotecnologia, com informações técnicas básicas, com foco na questão da 
segurança e avaliação do risco.

Curso sobre Amostragem e Métodos de Detecção de OGM.
Em parceria com MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento)

Workshop sobre Avaliação do Risco Ambiental e Segurança Alimentar.
Data tentativa: 2º semestre de 2011.

Participação em eventos a definir.

ILSI Brasil
International Life Sciences Institute do Brasil
Rua Hungria, 664 - conj. 113
01455-904 - São Paulo - SP - Brasil
Tel./Fax: 55 (11) 3035-5585
e-mail: ilsibr@ilsi.org.br

ILSI – International Life Sciences Institute
é uma entidade não governamental, sem fins lucrativos; 
tem como objetivo principal a manutenção de um fórum 
permanente de atualização de conhecimentos técnico-
científicos que contribuam para a saúde da população e 
que sejam de interesse comum à empresas, governos, 
universidades e institutos de pesquisa.


